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A NOVA ESCOLA 

Foram convocados para tina 
reúnião que devia ser realizada 
na penúltima terça-feira, 26, to- 
dos os homens da nossa terra, 
Quinta do Loureiro, sendo o as- 
sunto a tratar, a nossa escola. 
Simplesmente compareceu um 
único conterrâneo nosso, No ens 
tanto, como se trata de um as 
sunto de tão grande importân- 
cias... 

Ficam por êste modo convo- 
cados novamente todos os ho- 
mens desta terra para compare- 
cerem Amanha, domingo, às 12 
horas na casa do sr, Manuel Ro- 
drigues Carvalho, o qual vem 
propositadamente de Lisboa cá 
pura o assunto ficar definitiva- 
mente resúlvido, Esperamos que 
todos se compenetrem do valor 
do caso e não faltem, 

e... 

METAIS AGORA PRECIOSOS 

Dos sessenta e sete metais co- 
nhecidos, doze são comuns e 
absolutament: necessários, 

O Império Britânico possui 
vastas reservas dêstes últimos. 

Na África do Sul, no Canadá, 
nv Australia, há minas auriferas. 
Nas Ilhas Britânicas há minas de 
estanho. Na Rodésia há minas de   cobre. Ainda no Canadá, na Aus- 
trália e na Índia, há minas de alu- 
míuio. Na Índia há também mi- 
nas de manganés, Enfim, e ainda 
no Canadá, há minas de níquel, 
e, nêste domínio e ma Austrália 
há minis de chumbo, 

E i 
Além de outros metais comuns, 

há outros menos conhecidos que 
são essenciais nara a produção 
de instrumentos de guerra. As- 
sim, rádio, bérilo, paládio, cá- 
dmio e outros metais preciosos 
semelhantes encontram-se nas 
possessões do Império Britânico. 

..* 

PARA EVITAR O ENJOQO 

DO MAR 

Há muitos medicamentos que, 
se aconselham ou se alicam con-' 
tra o chamado enjôo do mar, 

O médico inglês William Boo» 
thby, há tempo, praticou uma 
série de experiências a bordo de 
um grande transatlântico. onde 
teve a oportunidade de empre- 
gar o oxigénio como remédio 
para êsse incomodativo mal que 
ataca a maioria dos que erabar- 
cam. Muniu as pessoas, com ten- 
dência para o enjôo, de mascaras 
que lhes deixavam livres a bôca 
e lhes permitiam ingerir alimen- 
tos, Logo que tais pessoas se sen- 
tiam sob a ameaça do enjôo, fa- 
zixas respirar oxigénio pelo 
nariz. A” hora das refeições, os 
passageiros munidos das másca- 
ras otereciam aspecto. pitoresco 

e divertido, mas como experi- 
mentavamn um grande bem-estar, 
ouco lhes: importava o riso ou 

as gragolas. 

  

  

LUÍS DE 
Costuma Portugal glorificar a 10 

de Junho a memória do seu maior 
poeta. Honra mais do que tôdas me- 
recida, porque Luís de Camões sou- 
be fazer respeitar a Pátria nas letras, 
com a espada e pela honestidade. 

  

“E tão longe da Pátria achou maneira 
Para subir à Pátria verdadeira.» 

Espírito | aventureiro, como dos 

portugueses, em geral, da época das 
Descobertas e Conquistas, o dedicar 
poesias às damas mais belas dos 
sumptuosos - palácios não chegava 
para atiçar a chama do seu génio ful. 
gurante.. Partiu. Correu aventuras, 
sobrevogou os mares, viu terras e 

gentes desconhecidas aceitando o 
predomínio português. 

Muito versado em geografia e his- 
tória, e conhecendo a fundo a trama 

labiríntica da Mitologia, os conheci- 
mentos visuais de muitos aconteci- 
mentos heróicos da lusa gente inspi- 
raram-no para-a composição dos «Lu- 
siadas», em que, a par de um emi- 

nente linguista, rico de imaginação e 
sábio de conhecimentos sôbre as mais 
variadas coisas, Camões nos dá a 
mais bela descrição da nossa Histó- 
ria, contando-a com o fogo dos maio- 
res poetas do mundo, da antiguidade 
até agora, 

u As armas e os Barões assinalados, 
Que da Ocisental praia Lusitana, 
Por mares nunca d'antes novegados 
Passaram ainda âtém da Tuprobana 
Em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humana, 
E entre gente remota edificaram 
Novo reino que tanto sublimaram; 

  

CAMO     

E 

O 
E também as memórias gloriosas 
D'aqueles Reis, que foram dilat indo 
A Fé, o Império, e as terras viciosas 
De Africa e de Asia andaram devastand»; 
E aqueles que por obras valorosas 
Se vão da lei da morte libertando — 
Cantando espalharei por tôd'a parte, 
Se tanto me ajudar o engenho e arte. 

  

essas 

Cessem do súbio Grego e do Troiano 
As navegações grandes que fizeram; 
Cale-se à" Alexandro e de Trajano 
A fama das victórias, que tiveram; 
Que eu canto o feito ilustre Lusitano, 
A quem Neptuno e Marte obedecerum; 
Cesse tudo o que a Musa antigua canta— 
Que outro valor mais alto se alevanta.m 

Porque era poeta =amou essofren. 
Porque era um Homem não foi com- 
preendido. Porque era de austéro ca- 
rácter foi enxovalhado, preso, ames- 
quinhado e roubado por aqueles que 
mais o diziam honrar. 

A paga dos seus serviços à Pátria 
foi deixarem-no morrer, rodeado de 
miséria, num quarto de água furtada. 
E a ingratidão serviu. para juntar à 
glória do grande Épico a recordação 
do escravo Jau, dedicado até ao extre- 
mo pelo nosso Príncipe dos Poetas. 

Lendo a História gloriosa de Por- 
tugal por vezes a nossa alma se con- 
frange perante a quási certeza de que 
é signo da Pátria--o vilipendiar quem 
mais a sabe enobrecer. 

E terminamos com êste bocadinho 
de oiro dos «Lusiadas»: 

“E ponde na cubiça hum freio duro, 
E na ambição também, que indignamente 
Tomais mil vezes, e no torpe e escuro 
Vício da tirania infame e urgente, 
Porque essas honras vãs, êsse ouro puro, 
Verdadeiro valor não dão à gente; 
Melhor é merecêlos sem os ter, 
Que possui-los, sem os merecer.n 
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PARECE ANEDOTA 

O nosso Méca quando passeia 
as ruas do seu burgo anda sem- 
pre muito distraido. Um dia dês. 
tes a Sr.* D. Séca olhava-o insis- 
tentemente, até que se aproximou 
déle e disse-lhe: 

-Então já me não conhece? 
—Efectivamente. .. sim... 
—Puis não se lembra que eu 

sou a viúva do capitão Resgate? 
Ele no meio da maior contu- 

são: 
—lIsso, isso! Queira descul- 

part... E como está o sr, ca- 
pitão ? 

E) 

MEIAS DE SEDA 

Até ao século XVI mesmo os 
reis e as raínhas só usavam na 
Europa meias de lã ou de linho. 

O rei de Inglaterra, Henrique 
VIII, foi o primeiro soberano ins 
glês que usou meias de sêda, im- 
portadas de Espanha, 

As raínhas, no entanto, conti- 
nuaram a usar meias de linho 
como dantes, até que a Raínha 
Isabel adoptou as de sêda, 

ALTAS E BAIXAS 
Quando da abdicação de Eduar- 

do VIII, da Inglaterra, os inúme- 
ros retratos, estatuetas e outros 
objectos—que os negociantes ha- 
viam fabricado e vendido por al: 
to preço—perderam o interesse 
e foram negociados como saldos, 
Um busto de Eduardo VIII, cu- 
jo valor intrínseco era de 15. 
shillings foi vendido por 8, e 
nesta proporção os demais ob= 
jectos. Decorridos porém, alguns 
dias depois da renúncia ao tro- 
no, os objectos de saldo comes 
garam a subir de cotação. Todos 
desejavam possuir uma lembrana 
ça de Eduardo VII e o menor 
objecto com a efígie ou as ini- 
ciais do ex-rei era vendido a pês 
so de ouro, Só em dois dias, fo- 
ram vendidas em Londres 20.000 
taças comemorativas da coroa-     

ção do que fôra o estimado Prín- 
  
  cipe de Gales.   

«CLUB RECREIO CACIENSE» 

No último sábado e domingo, 
exibiu-se no salão deste Club a 
troupe Cine-Teatro Desmontável, 
composto pela actriz de palmo e 
cantadeira de destreza inconcebf- 
vel Beatriz da Silva Costa e por 
seu marido, actor de impecável 
graça, ilusionista destemido e exí- 
mio guitarrista sr. Nouberth Quei- 
roz, ambos de Lisboa e a perma- 
necer algum tempo em Salreu. 
Tôdaa interpretação de duetos, 

comédias, fados, monólogos, etc., 
foi admirável pela assistencia, 
pelo que felicitamos o sr. Nou- 
berth Queiroz e sta espôsasr.” 
Beatriz Costa, á 

A"manhã, dia 7, pelas 23 hores, 
realiza-se dedicado aos ex.m'S só-   

cios, baile no salão deste Club, 
coma cooperação do conjunto 
musical «Rosas d' Aldeia Jazzn. 

) ... 

A COROA DA RAÍNHA 

Os joalheiros da Côrte de In- 
glaterra fizeram a corôa da Raí- 
nha Elizabeth, segundo um dese- 
nho da própria soberana. 

Entre os diamantes que enri- 
quecem a corôa encontra-se. o 
célebre «Koh-i-Nur>. A pedra 
maravilhosa que justifica plena- 
mente o seu nome e quere dizer 
«Monte de Luz», provém das 
minas da Íadia, Ora, sabe-se que 
a certas pedras famosas está li 
gada a lenda de uma influência 
maléfica. O «Koh-i-Nur» esteve, 
muito tempo, entre essas pedras 

tataís e foi considerado como 

ama das mais perigosas, Passava 
por causar sempre a morte trá- 
gica dos seus possuidores. Real- 
mente os imperadores mongois 
a quem êle pertenceu, em pri- 
meiro lugar, sofreram tôda a es- 
pecie de desgraças, Depois o dia- 
mante passou para a Pércia. Mais 
tarde, tornou se propriedade do 
Rei de Lahore, que o ofereceu à 
Raínha Vitória. Esta teve o cui- 
dado de nunca o usar. Mas sen 
filho Eduardo VII, a despeito da 
má reputação do diamante, fê-lo 
engastar no diadema que a raí- 

Inha Alexandra ostentava no dia 
da sagração, 

Ora, essa soberana teve, como 
se sabe, uma existência perfeita- 
mente felzi. Desde então, o 
“Kob:i Nur» perdeu a faria da 
sua influência nefasta,   

    

  

  
  

se. 

  

ANTARES. 
Por vezes tento fugir 
Do-vicio mau e daninho; 
Von sempre nele carr, 
Por andar no meu caminho. 

O teu corpete lilaz, 
Bordado a ponto de espinho, 
Muita inveja à gente fez 
Por andar no teu corpinho. 

Por mim, moçoila, não deixes 
De, quando em quando, folgar; 
Porérr, depois, não te queixes 
Se a falsa gente falar. 

Não tens por mim afeição, 
O! minha branca açucena. 
Ter ex, pôr ti, coração 
À meu ver não vale a pena. 

CARLOS FERNANDES.



Navegação Marítima Aº Margem 

  

“Europeia 
La 

A forma coma a navegação | | 
dum país colabora com a de 
outros países está essenci-l- 
mente condicionada pelas ba- 
ses da política de navegação, 
Ressalta que onde existe uma 
navegação do Esta'lo deveriam 

ser encontradas outras formas 
de colaboração com a navega- 
ção; laqui a navegação ser tida 
como um ramo económico par- 
ticul»r. Assim, por exemplo a 
Alemanha conduziu uma poli. 
tica clara no problema relação 
entre o Estado e a Navegação; 

o Estado nacional-socialista 
dedica-se a uma política de na- 
vegação activa. Persegue o fim 
de desenvolver uma navegação 

A marinha mercante inglêsa abr 

  

lões, contra os ataques dos Junkers alenães de vôo picado e a 
aviação inimiga sabe que um ataque contra estas defesas é co- 
mo um assalto contra uma poderosa linha de fortificações. 

EAGA Dt 
mc 

da Guerra 

ECOS 

iga-se, sob unia barragem de ba. 

  forte e baseada numa base fi- 
nanceira sã, que esteji apta a 
servir à comunidade total do | ao sec uu de ua co du qo vis ae o 
Povos A direcção do Estado ' santos do mês de Junho 
nacional-socialista absteve se, DD A tp tere= Sede 

consciêntemeate, também naj Agora são favas contadas. Já 
navegação, de fazer economia po | Rise nao Es di 

1 1Ã o dos. Mas n ros Ss a 

própria. Ela considera, de res- o Maio não exalava o último 
to, ser seu dever dirigir aque suspiro, ainda o Junho, de olhos 
la conforme as necessi lazes 

  RABISCOS 
mal abertos não soltava do ber- 

da direcção geral da economia go o prineiro vagido, jt o garo- 
para que cada ramo possa ser- de Rb de vagas, esten- 
va ne bem da sau lade. As, —E' para o Santo António! 
medilas de orientação que de- Dê! Dê! E' só meio tostão! 
rivam obriga! driamente duma: Para os não aturarmos, lá vai, 
economia de' guerra diminui: não o meio tostão cuja existen- 
ram a liberdade de movimen- E é quási a 

; D que, a-pesar- a A- 
tos das diversas empresas, A der ia ha-de ser tostão 
construindo, porém na estrutu- qré morrer, subretudo na bôca 
ra de economia privada da na- dos pubres que, se fossem a im- 
veg ção, [plorar dez centavos, perderiam 

O ;armadores daquels nação, das Ee RO e não levariam tão 
a : : bem a vida. 

sem para isso terem sido obri-, Passa o 13 de Junho e com êle 
gados pelo Estado, sempre a testa de Santo António, a mais 
empregaram os seus navios simpática e complecente da côrte 
onde eram necessários sem ter celestial, mas o garotêo continúa: 

cnc rmderação 56" ob agi E da ui a de 
da viagem, sob o ponto de vis- mos a cada passo, sôbre o pró- 
ta de emprêsa privada, eram prio passeio se fôr preciso, com 
ou não suportáveis. Di mes- a cascata feita de musgo, povoa- 
ma forma está garantido que da de irreverentes bonecos de 
o armador individual não trans- barro. Passa a festa do santo pre- 
porta a carga que lhe propor- 

fed Sp   

  

Adoro as flóres, 16 anos, de 
Tabveira. -O seu signo é + de 
«Aquário» e assistiu ao seu nas- 
cimento o brilhante planeta Ju- 
piter, A sua vida será bafejada 
pela felicidade e pelo amôr. Já 
teve quem lhe dedicásse certa 
afeição, 1.as o homem que há-de 
desposá-la ainda não é do seu 
conhecimento, mas será activo e 

A 

O trabalho, factor da 

formação da Nova 

Luropa 

O cr. Rudolf Kransrr ii'ler 
ce Berlim, diz que. com 531 
mil! des de hebitar tes, a ELró- 
pa, em riquez» de popul ção, 
ocupa 0 2.º lugar entre todos 
os conti entes, a seguir à Asia, 
e é o de maior densidade ce 
popul ção, com 45.5 de h:bi- 
tantes por quilómetro quadra- 
do; porém as suas condições 
quanto ao clima e qualidare 
de solo, «6 em parte são f von- 
ráveis. Assim o Iuturo ecoró- 
mico da Europa depende do 
rendimento da sua riqueza ce 
mão de obra e qualidades de 
tr balho, 

O Reich, depois de-um er- 
tendimento com outros prí-es, 
tem empregado rumerosos tra- 
balhadores estrangeiros, que, 
além das vantagens prlíticas e 
económicas entre os Estados 
contratantes, constituiu tam- 
bém incalculavel valor para o 
inter-câmbio de mão de obra 
e contribui ainda para vencer 
o «receio do estrangeirc », que 
existe em certas n: ções. 

O trabalho diário nas fabri-   honesto em negócios, o que da- 

-estar ao seu lar. Será mai de três 
lindas crianças e herdeira de bens 
de valia. Agradecendo as suas 
amáveis palavras pelas minhas 
melhoras, queira sempre dar-me 
as suas gentis ordens e notícics, 

Violete, 19 anos, de Lisboa. — 
Presidiu ao seu nascimento o 
planeta Mercúrio e o seu signo 
é o do aEscorpiãon, Dotou-a de 
grande andácia e, frequentes ve- 
zes, vêr-se-á envolvida em terrí- 
veis desastres e em vários peri- 
gos, frutos da sua temeridade 
natural, Passado e presente, fe-| 
lizes, mas o futuro reserva-lhe 
dias amargos. Contudo, realiza- 
rá bom casamento, do qual nas- 
cerão cinco filhos. Já conhece o 
noivo, cujis qualidades são de 
apreciar e a posição social de 
destaque. Concluirá com bons   valores o seu curso e viverá sem- 

cas e a leitura nas horas vagas 
rá muitas prosperidades e bem-!em breve iniciaram o operário andrade 

estrangeiro na compreensão do 
regimem pcelítico e social da 
moderna Alemanha. 

As qualidades de trabalho 
características do alemão, im- 
primem sôbre o operário es- 
trangeiro benéfica influência 
no exercicio da profissão, 
quando regressarem à pátria. 
Eis a traços largos a importân- 
cia do trabalho conso factor 
na organização política econó: 
mica e social da nova Europa, 
cujis condições a guerra favo- 
receu, —(T) 

mm 

Brincadeira de mau gosto 

  

cursor e comela a mais pagã das 

ciona o mrior lucro mas sim 
aquela cuj» transporte é mais 
urgente. Pela primeira vez foi 
fixado o nível das taxas dos 
fretes para os armadores es- 
'trangeiros, não pela corjuac- 
tura mas sim pelas despesas 
da navegação, 

A colaboração da navega- 
ção é levada hoj: a cabo da 
seguinte forma: por iniciativa 
e colaboração dos 2 govêrnos 
houve um encontro entre os 
arma ores alemães, pertencen- 
tes ao grupo especializado de 
arma lores, e as competentes 
organiz ições estrangeiras de 
armadores. Aqui fôram estabe- 
lecidas bases sôbre a propor- 
çãn que a navegação estran- 
geira poderia fazer certos trans- 
portes —combineção que con- 
duziram muitas vezes a uma 
distribiíção por quotas, dos 
grandes transportes em massa. 
Simultâseaments, fôram esta- 
belecidas com consentimento 
dos órgãos do govêrno, as ta- 
xas de fretes para semelhantes 
embarques, 

Certos problemas que teri- 
am de ser regulados presente- 
mente não serão de grande im- 
portância depois de «estabele- 
cidas as condições pacíficas 
ou terão, então, de ser resol- 
vidos de outra forma. No en- 
tanto, pode-:e afirmar Gêsde já 

noites de Portugal, perfumadas 
de ervas cheirosas, iluminadas 
de balões coloridos, cheios de 
cantigas, anituadas de ruidos que 
a pesar-do rótulo e dedicatória 
ao Santinho, não chegam 
certeza a meio do caminho do 
céu, E o garotêo continún: 

—E' para 0 S. Pedro! Dê! Dê! 
S. Pedro é o chaveiro do céu, 

“segundo a tradição. Mas como a 
sua chave deveria fechar também 
o mês de Junho, o mais ruidoso 
dos meses do ano, já lhe escrevi 
pedindo tolerância do ponto dos 
estalos-bombas e bichas que so- 
braram, para que o garotêo con, 
tinue por essas ruas a importu- 

nar as pessoasi—«Dê! Dê! Só 
meio tostãosinho!» 

Lx* 26942. Alexandre Lima. 

  

que também depois da guerra 
os Estados europeus se consi- 
derarão numa situação comum. 
Será para êles uma pregunta 
de ordem comum, o dispôr de 
uma arqueação naval sulícien- 
te, de forma que a economia 
de abastecimentos de todos os 
países que se sentem unidos, 
esteja garantida, Os espaços 
europeus exigirá de futuro uma 
política de navegação que cor 
responda às verdadeiras neces- 
silades da economia dum gran- 
de espaço. Isto demonstraram, 
com tôla a amplitule o seu 
valor, as valiosas experiências 
que jí se renniram durante a 
guerra, - (E). 

com 

i s a . pre remediada. Não empreende. — Quando no dia 25 do último 
rá grandes viagens, mês de Maio pelas + horas da 

Bela Portuguesa, 23 anos, de 'drugada se diviginm de Crcia , j E E 
Luso. —A análise da sua letra no NR Tabela e rapazes da | 
microscópico apresenta-a reves-|'! na PERA ela Qui MA po 
tida de luto, sinal de perda de Vez de seguirem o sen camin 10, | 
pessoa de família. O seu signo é andaram em cirennferência deste 
o de «Escorpião», que a dotou lMgnr a prefarirem blusfêmcas 

| 

2 

Notícias de Sarrazola 
Juntar beneficente. — No p. p. 

donango, ba IT, os nessos ilus- 
tres conter âueos sr, Maunel de 
Azevedo Aresi jo e em cx ml gg 
[pôs mr! D, Wanda Ncémia Ar 
emujo, no sem lindo palsceto da 
sum da Constituição cf recernm 
ums bundente juntar a tÔdes us 

periancas pobres daqui e a ulgn- 
dans dor Inpnies visinhos. Brain 
npeune 13 horse e já para cena 
dos ilustres bem feiteren corrinto 
alegra ma erinnen hum que epham 
esperadas pela set D. Wanda, 
Estavam tôdas MeÚnidos, sendo 

então servido o quetar em Juga 
excnla, Que em mais nuneroso 
do que NOS AHOR nuterioren, ven 

do-se partir do entáeter dos abnes 
gáveis Len feitores constnntes sor= 
nsos, demonstrando a satisfação 
que trasbordava no sen ambien 
te, por verem veQnidos em sua 
bebitação 08 pequeninos pobr egic 
uhos sets contemplados. 
Bam hoj" os respeitáveis bem 

foitores é Deus lhes reeompenso 
ox acendrados enrinhos dispen- 
sudos a algumas dezenas de pos 
bresinhos, merecendo de nós, 
serrngolensen, mam Jonvor geral. 

Falecimento. — após um em 
einute sofrimento que o cora 
hã meses; sucun bin na ena cava 
deste lugar mo din 81 do nés 
tindo o sr. Mannel Andrade Ros 
drignes da Agevero, de 71 anos, 
marido da si Luiza Dina da 
Contr, pai do mr, Joré Marin An- 
drade Rodrignes de azevedo, ams 
sente no Beazil é das Marin 

Rodrigues de Azevedo 
esogio do sr, António Sim Ore 
de Moura e da si* Maria Redii. 
gues Nunes Pereira, 

No seu funeral. realizado no 
dia imediato pelas 16 hora para 
o cemitério de Cácia, eneci pos 
Pou-se muito povo daqui e Joga 
res visinhos, 6 ancerdotes, am ir. 
!maudades de Nossa Senhora de 
Fátima a Coração de Jesue, à 
Banda Bingre Conelense, de Ca. 
nelas, que executou partituras 
de profundo pesar, é 6 ramos de 
fores artificiais com sentidas hos 
menagens, 

Duiante o perenrso, do lar «m 
Into até nã igreja, foram const 
tudos B turnos para pegar às 
horas do ferétro por pessoas dus 
intimidades dos doridor, Condn- 
gudo a chave o sr, António Tl. 
defonso Dias Pereira, e us salvas 
os ris. António Ventma da Sil- 

va e Constantino Sin des Dina, 
Na igreja forum celebradas exéx 

quias de co po p! esenta € 08 1eH- 

tos mortais do fuado ficaram soe 
pultados em campa de Tum lia, 

Tintou deste funeral a ngencia 
Fonseca & Miranda, deste lugar, 

A" família em Iuio envinmos O 

  

l   
de simpatia e honestidade, sas] 
viverá sempre do trabalho. Efe- 
ctuará aos 25 anos casamento 
com pequeno lavrador e será 
mai de um interessante casalinho. | 

Uma que gosta de Aveiro, 24 
«anos, de Lisboa. — Nascida sob a 
influencia do planeta Marte, o 
seu signo é q de «Carneiro, | 
deu-lhe inteligencia, formosura e! 
boas qualidades. Já conhece o 
noivo, que é da terra onde resi- 
de, muito boa pessoa e exerce 
ou exercerá comércio de carnes! 
verdes e o casamento deve rea- 
lizar-se muito brevemente a con- 
tento de famílias, do qual nasce- 
rão duas interessantes crianças 
que serão o enlêvo dus pais e| 
dos avós. Depois de casada irá 
viver para o norte; não jogue; 
não fará grandes viagens; e será 
herdeira de alguns bens, Inimi- 
gas tem-nas, mas para isso deve 
uzar à pedra preciosa ametista, 
engastada em ouro, | 

Maria de Lourdes, 19 anos, de 
Aveiro.—Como a sua caligrafia 
não deu resultado satisfatório na 
análise, queira ter a bondade de 
enviar-me uma madeixa do seu: 
cabelo, acompanhada das indica-! 
ções necessárias. 

Rosa Maria de Vilhena. 

  

    Nesta secção só serão atendidas as 
Catas que vierem diigidas à sr.? D. ko- 

impróprias dos sena untores, 
mesmo para lamentar que 

esta mocidade do referido lagar ' 
prime por tal educação, 

  

6-6-942 
pelas 23 horas 

TEATRO 
HF em fenomenal «reprise» 

no salão do Grupo Musical 
Caciense em Sarrazola 

Beatriz da Silva Costa e 
seu marido Nonberth Quei- 
róE, empresários do aCine- 
-Teatro Desmontável», prepa- 
ram um programa em cheio, 

de graça às carradas e arte in- 
vencível, portanto, não faltem. 
(CEEE E DI PN Ce e eee 

sa Maria, redacção do «Fcos de Cacia», 
nas seguintes condições: 

1,º—Carta escrita pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasceu. 

2.º Enviar junto dois sélos de correio 
de $50 centavos cada e quando a resposta 
particularmente, 5 escudos para despesas 
de expediente. 

3.º-—As senhoras que não souberem 
escrever, podem fazer a consulta envian- 
d» junto às indicações uma niadeixa de 
cabelo 
4.º — Quando o consulente deseje rece- 

ber o jornal correspondente à sua cou- 
sulta, deverá enviar mais 50 centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção. 

nosso sentido pesar, 

Julgamento. —No Tribunal de 
Aveiro, respondeu no dia 1 do 

emvente o sr. Júlio Fernandes 
dos Santos, deste lugar, nensado 
de no ano findo roubar melancias 
dama propriedade do lavrador gr. 
Manuel Sin des Dias Quintuneiro, 
sendo o srgrido condenado em 
200800 de imposto de justiça, 
80800 de indemnização no quei- 
xvso 4 ID dias de prisão a vemir, 

Grupo Musical Caciense,— No 
salão desta coletividade, sito 
neste Ingar, teem-sa realizado 
bailes todos vs domingos, com a 
npresettação de máguíficos con 

juntos musicais, 
Doente. — Congratulamo-nos em 

saber que se etcontra em vins 
de restabelecimento da doença 
que o reteve muito enfermo “no 
leito o er, Anselmo Figueiredo, 

O tempo — Calôr, tendencias 
para baixar. 

Anos.—No dia 1 do corrente, 
(colheu 19 primaveras no jurdim 
ida sua existencia a gentil meni- 
na Elvira Cariêly de Bastos, filha 
do comerciante local er, Salya- 
dor Teixeira, 
—No dia 4 completon 13 anos 

o menino Jonquim Cândido da 
Cunha, filho do er. Autóuio Gon 
galo da Cunha e de ena ospôsa 
sr.* En lia Martins Cunha, regfo 

!dentes neste lugar. — O 

  
 



  

Ima oficias de Angela | De Taboeira 
O co to do vigário dos agui-| ESTADAS.=- Vindo de ! 

lhões —Depois de ter sido adia-|V. N. de Gaia, está aqui/ É 
cho quatro vez>s, realizou se nas | desde o último doming "| 

dias 25 e 26 do mês findo, no tri- | 
Dbamal de Albergaria-a-Velha, o já estão aqui a srà Gui-| 
julgamento deste processo, eim |'herm nad: Oi.veira Bas- 
que estavam envolvidos vários tes a tia Rosa Ma | 

RR , : E . | ques Nogneira, que ali| à ndivddnos Paqui e doutras lo ad ir Da 
eilidades próximas. Av primeira E Orerha da Fitas. | 
«udiencia abriw às 11 Doras do|—De Pardelhas o sr. 
dia 25, sub a presidencia do sr, | Mas | Simões Raras dr. Hercalano de Mugrilhães no a 
Araujo Ribeiro, sendo Delegado jnos, o st. Manuel Maria 
do Ministério Público o sr. Dr. dos: ! H 
Raúl Marques Davim, estando a| | DOENTE.—Tem esta- defesa dos réus a cargo dos ade ão muito doente, com um 

t 

   o sr. Antônio J. Ferreir: 
= Vindas de Coimbra, 

        

  

v a ar- 
vogados srs. Drs, António de Pi- aa Na 
nho, Hernani Miranda e Manuel!” ANOS.—No dia 28 do 
Vilhena, sendo lido o libelo lltimo mês, completou j 
acusatorio e. passando-se depois Ra da 
ao interrogatório dos acusados, | Noiresmo dia, tam- 
findo o qual passaram a depôr ! bém complton os seus 
as trez testemunhas de acusação, | é noso sr. Manuel M, 
o que se prolongou durante as dra a lino 
audiencias da manhã e da tarde, lia 30, completou 5 anos! 
sendo encerrada cerca das 21 =| o menmo Malaquias Mar-" 
vas, para reabrir no dia 26 às 10 | ques Carvalhal, filho do 
horas, sendo lidas várias deper- ido Pa di 
cadis vindas da Comarca de sra Maria José Marques 
Aveiro, em que se faziam graves 
acusações aos acusados, 

Passaram à depôr as testemu- 
has de defesa dos réus, até às 

      

na 

depois 

   
Oficinas de armamentos dos Sovietes, destrui- 

das. As fábricas Staline em Kramatorska 

ECOS > DES GAGTIA 

gens da Guerra Carteira El 
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No último dia 26 de Maia fez 
2 anos o menino Jogo Maria 
Simões Carvalho, filho do nosso 
estiado conterrâneo e amigo sr. 
[Manuel Rodrigues Carvalho, co- 
jmerciante em Lisboa, 

—Taubém no dia 30 do mes- 
fmo mês esteve de parabéns pela 
passagem dos 23 aniversários a 
menina Maria da Luz Vieira, de 
Mataduços, . 

— Ainda no dia 31 de Maio 
completou 24 primavéras a me- 
nina Ana Simões da Cunha, tam- 
bém de Mataduços. 

| —Em 6, faz 12 primaveras o 
menino Manuel Pereira de Mou- 
ra, filho do nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Pereira Jú- 
nior e de sua espôsa sr.” Rosa 
Simões de Moura, de Mataduços, 

— Completa 34 aniversários no 
dia 6, o nosso amigo e assinan- 
te sr, Alberto Domingues Mar- 
ques, do Sobreiro e residente 
em Lisboa. 

— Também em 6, passa mais 
um aniversário o menino Antó- 
nio Nogueira de Sousa, filho do 
“nosso assinante e amigo sr. Jo- 

| 

dum ataque aéreo alemão. 

  

Baptista. 
— No dia 5 do corrente, 

completa 9 anos a meni= 
na lrcie Marques Rema, 

8 j filha da sr% kosa Mar- 
13 horas, sendo interrompida a 
audiencia nessa altura, que foi 
reaberta às 15, para os debates, 
Silindo eu primeiro Tugar o re- 
presentante do Ministério Públi. 

ques Rema de Almeida 

co. seguindo-se os srs, Dr. Her- 

—No da 3 do corrente completou 17 
Variversários 0 nosso amigo sr. João Ma- 

nantid: Miranda, Manuel de Vi- 
thena e António de Pinho. 

ra dos Santos Cliverra, empregado de 
pad ria em Vila Nova de Gaia, 

VISITAS. —Em vista a sua família, es= 
teve aqui o sr. João Maria Simões Pinto, 

Como tão houvesse réplica, 
Earinterrompida a zudiencia às| 
17 horas e meia a-fim-do mete. 
tíssimo juiz lavrar a sentença, 

que é empregado em Cliveira de Frades. 
“Do Monte dos Burgo, esteve aqui 

reabrindo às 20, sendo a mesima 
tida no meio do maior silencio, 

o sr. José Maria Ferreira, para oude já 

a qual depois de um extenso e 

sesretirou,—C, 

bem elaborado acordam, em que 

Venden:-se 

se verificaram várias circunstân- 

Tôdas as propriedades e dois 
assentos de casas na Quiniã, per 

“tencentes a Manuel Tavares. Quem 
pretender dirija-se ao mesmo, Rua 

O : aa Alegria 6)-—Coimbra. (8) cias atenúantes, e entre elas o 
bom comportamento anterior 
dos réus, conteve as seguintes 
pernas: 

Celestino Nunes, de Aveiro, 

PADARIA 

Cozendo 48 sacas de tipo único 

condenado em 100 dias de prisão RR OP» Raia or uh, diga 
entretcional, 500800 de imposto 
de j istiça, 20 dias de multa a 2800 

passa-se, 
Tôdas as informações na redac- 

por dia, custas e selos dos autos 
e várias indemnizações aos quei-! 

ção dêste jumal, (1) 

xosos; José Rato, de Angeja, 95 Praso) de 58 anos, solteira. 
dias de prisão correccional, 5008,  Pêsames às famílias. 

  

  

  

    

Dus sé Esteves de Sous1 Aguiar e de 
R E BT o O XY $ 8 sua espôsa sr.” D. Felismina No- 
lo velo vio fo “ts jo do elo Ujo vfo ajo cpu | gueira de Sousa, de Angeja e 

industriais de padaria em Lis- 
Chã das 5 boa. 

= Festejou 7 floridas primave- 
Assim como entre dois conver- ras o menino António Fonseca 

sudos o seu sónho dourado mú | Gamito, filho do nosso assinante 
tuo, são As respeclivas personali-, e amigo sr. Atelíbio Ribeiro da 
dades, —naturalíssimo—assim, o Fonseca e de sua espôsa sr.* D., 
sonho dourado no Sr. D, João Cândida Parreira Gamito, de 
Evangelicta de Lima Vidal - Ar-| Angeja e industriais . de padaria | 
cebispo Bispo de Aveiro, é a cria- em Santiago de Cacem., | 
ção em Aveiro do Seminário, | —No mesmo dia 6, festeja 18 

Tivemos empenho em ouvir o risonhas primaveras a simpática 
corpo coral feminino, St * Cecília, ' menina Maria Helena Nunes da 
na execução do solene Te-Deum Silva, filha do nosso amigo é 
que leve lugir na Sé e tratamos assinante sr. José Nunes da Sil- 
de conseguir um convite—coisava, de Angeja e residente em 

  

  aliaz fácil, em virtude de uma fi- Setubal, 
lha nossi fazer parte desse corpo! Ainda no dia 6, passa mais 
coral—e lá ouvimos a bela oração, Um aniversário a menina Maria 
que no púlpito, o Sr Arcebispo de Lourdes Martins Esteves, fi- 
proferiu, e que foi um bino de lhz de nosso assinante e amigo 
amor a esse «seu sonho dourado», sr. Adelino Esteves da Eira, de 
—o Seminário. Cacia e residente em Lisboa. 

A parte coral, sob a regencia) —No dia 7 faz anos o filho 
do sr. padre Pereira, teve. como Armando, do nosso assinante sr, 
aliaz se esperava, um desempenho: António Nogueira Pinho, de An- 

    de imposto de justiça, 17 dias e! Cusamento— No último sába- 
malta a 2800 por dia, custas e do, consorciou-se o sr. António | 
selos e várias indewnizações aos [Augusto Valente Ferreira, com a 
queixosos; Américo da Silva|lmenina Maria Augusta Gonçal- 
Castro, de Espueira, 90 dias de |ves de Oliveira, filha do sr, Vi- 
prisão e 100800 para pagamento | cente Nunes da Silva, proprietá-' 
ao advogado aficioso. Como Este [rio e industrial de padaria nesta 
réu estivesse preso desde 12 de | localidade, 
Fevereiro e lhe tivesse sido leva-| Santo António. —Para os dias 
doem conta o tempo de prisão | 13, 14e 15 do corrente prepa- 
já sofrido, saiu em liberdide, Os |ram-se festas em honra do tau-: 
réus Delfim Marques de Almei [raturgo Santo António, que 
da; do Sobreiro, Manuel Martins | constam de missa, sermão, pro- 
Júnior, de Aveiro, e José Cerri |cissão e arraial, com a coopera- 
co, de Angejr, foram absolvidos, |ção da nossa Banda. 

Ercaso para darmos os para-| Nascimento. — Com um parto 
béns aos lavradores de Angeja e | feliz, deu há luz no dia 28 do p. 
outras localidades, por lhes ter |p. mês o seu primogénito filhi- 
sido feita justiça, condenando os [nho a sr. Augusta Dias Capela, 
acusados, que já há muitos anos 'espôsa do sr. Oldemiro Tavares 
os vinham perseguindo, impon- da Silva, industrial de barbearia 
do-lhes multas injustas, a título e alfaiataria nesta localidade. 
de verificarem o uso dos agui- A nossa Banda — Merece elo- 
lhões, multas estas que depois gios, a sua visita aos sócios no 
perdoavam por qualquer quantia último domingo foi bem recebida 
ou em troca de géneros alimen- por lodos os ang+ jenses, recebendo 
tícios, vinhos, etc. bons donativos em gratificação das 

Baptizado. No último do- excelentes partituras executadas, 
mingo, 31 de Maio, teve lugar que revertem em seu favor. 
na igreja de Arroios, em Lisboa, Estadas.—A permanecer uns 
o baptizado de unia criança do dias está aqui a espôsa do sr. Aun- 
sexo masculino filhinho do nos: tónio Nogueira da Silva, industrial 
so estimado conterrâneo e amigo de padaria em S, João do Estoril. 
sr. Belmiro Marques da Silva,  —Em Estarreja, está já há tem- 
guarda da P. S. P. e de sua es- po em casa de sua tia sr.* D. Mi- 
pôsa sr.* D. Maria do Céu Ri- cas Silva, a menina angela Cravo, 
beiro da Silva, do Fontão, que Visitas. — Esteve aqui uns dias, 
recebeu o rome de Armando de vindo de Lisbva, onde é vendedor 
Jesus Ribeiro da Silva, e foram de pão, o sr. Manuel Maria Ta- 
seus padrinhos o sr. Armando |vares da Silva, que se fez acom- 
Mateus Lopes e sua espôsa sr.?| panhar de seu filhinho Jorge. 
D. Dalila Dias da Silva. Anos.— No dia 7, completou 9 

Falecimentos. - No dia foi [aniversários matalícios o menino! 
sepultado no nosso cemitério o | Américo Cravo, filho do sr. Alfre- 
cadáver da sr.” Mariana “Nunes |do Cravo, gerente do Grande Ho= 
da Silva, de 52 anos, solteira. te! Sul Americano, do Porto, e de 

- E no dia 30 dasr.* Rosa|sua espôsasr.º D. Ernestina Cra- 
Marques de Almeida, (a Rosa do Ivo, residente nesta frêguesia.—C.; 

    

  

9   

(to em Aveiro há de melhor. 

| com olhos de vêr. 

perfeito. Nem outra coisa era de geja e industrial em Lisboa. 
espetar, uma vez que se propnse-|  — Também no referido dia 7 
ram apresentar-se em público e completa 24 anos o nosso amigo 
numa festa de gia onde concor-'sr. Ildefonso dos Santos Olivei- 
riam as nossas autoridades civís' ta, de Taboeira, 
e militares, bem como tudo quan- Ainda no mesmo dia 7 faz 

Pois anos o menino António da Silva 
vão desmereceram, e daqui lhes e Castro, filho do nosso assinan- 
enviamos as nossas mais caloro- te sr. António Duarte de Castro, 
sus felicitações. industrial em Lisboa e de sua es- 

A" lurde teve lugar a magesto-| pôsa sr.º D, Maria Luiza Nunes 
sa prucissão em honra da Padro-! da Silva e Castro. 
eira de Aveiro, Stº Joana, que,|  —No dia 8 faz 52 anos a sr,? 
a-pesur-da ventania, foi brilhante) Maria Rosa Rodrigues Teixeira, 
e com farta concorrencia de povo. |espôsa do nosso assinante sr. 

António Maria Marques, da Po- 
voa e empregado no Estoril, 

—Nesse mesmo dia 8, com- 
pleta 15 aniversários o menino 
João Martins Valente, filho da 
sr." Ana Martins Simões e do 
sr. Francisco Rodrigues Valente, 
residentes na Marinha Baixa, em 
Cacia. 
—Em 9, faz anos o filho Jaime 

do estimado taboeirense sr, Jai- 
me Rodrigues Machado e de sua 
bondosa espôsa sr.º D. Rosa R. 
Machado, residentes na capital. 

— Também neste dia 9 com- 
pleta 37 anos o nosso assinante 
sr. Jorge Nogueira de Pinho, de| 
Angeja e residente em Lisboa. | 
—No dia 10 completa 14 riso- 

nhas primaveras a simpática me- 
nina Amélia Nunes da Silva Cas-! 
tro, filhinha da sr.” D, Luiza N. 
da Silva Castro e do nosso ami- 
go sr. António da Silva Castro, 
industrial em Setubal, 
—No dia 11 faz anos a sr.* D. 

Emília Martins Rebelo Damião, 
industrial em Riachos (T, Novas). 

— Também no mesmo dia 11 
completa 23 anos o nosso assi- 
nante sr. António Dias Ferreira, 
de Taboeita e empregado j 
Barreiro. 

... 

E" muito natural que qualquer 
homem—ou mu!her, —depuis de 
praticar qualquer crime, sêja con- 
denado em qualquer pena, séja 
eln grande, sêju pequena, 

Hã também «a condenação com 
peua suspensa por determinado 
tempo», (o que é sempre uma con- 
denação para todos os efeitos) pe- 
na que o Juiz assim entende apli- 
car, em atenção aos nenhuns an- 
tecedentes va tolha corrida do réu 
ou ré. E' assim mesmo, 

... 

Há muitas estradas em mau es- 
tado por lôda a área da adminis- 
tração camarária, mas a que de 
Esgueira conduz ao Marco, pas- 
saudo pelo Sol Posto super-sumo. 
o non-plus-ultra, em tal caso, Mui- 
tas outras coisas há, que a Câmara 
terá, a-pouco-e-pouco, de ir deitan= 
do os seus olhos misericordiosos, 
com fontes, lavadouros que ainda 
não leem cobertura — heje, qual- 
quer terra sertaneja tem o seu la- 
vadouro coberlo— limpeza de ruas 
e valétas e mil e uns pequenos 
nadas para os quais é preciso olhar 

  
  Séca & Méca. 

egante 

—No dia 12 colhe '21 primave- 
ras a gentil menina Maria Emi- 
lia Duarte Paula, filha do nosso 
assinante sr. António Rodrigues 
da Paula e de sua dedicada es- 
pôsa sr.* D. Conceição Duarte 
Paula, bemquistos industriais de 
padaria em Evora, ' 

VISITAS 
  

Cumprimentámos em Cacfa no 
último domingo, quando ali es- 
teve em visita a sua espôsa, o 
nosso assinante e amigo sr, Ar 
mando Euzebio Pereira, empre- 
gado no Porto, 

— Também esteve na Quinta 
há dias em visita a sua família, 
O nosso assinante sr. Manuel 
Pereira Duarte, empregado na 
panificação de Tomar. 

RETIRADAS 
  

Para Fornos de Algodres onde 
é industrial de padaria, retirou- 
-se de Cacía sa última semana o 
nosso conterrâneo e assinante sr, 
João Dias de Pinho. 

— Também com destino ao 
Caramulo, onde foi retomar o 
seu logar na panificação, retirou 
há dias da Quintão nosso -assi- 
nante e amigo sr. Joaquim Po- 
drigues Barbusa, 

ESTADAS 

Estão em Cacia desde ante-on- 
tem a passat algum tempo na 
companha de suas famílias dali e 
Quintão nosso amigo e assinan» 
te sr. Manuel Rodrigues Teixeira 
sua espôsa e filhinho, industrial 
em Fornos de Algodres, 

TD [——— e mem 

Nois dg Uilrinho 
Santo António. — Por engane 

tipográfico, pois nós escrevemos 
bem, forum anunciados no pes 
múltimo número deste semanário 
os festrjos no tuumalurgo nosso 
pudroeiro—Santo António— para 
us dins 27, 28 e 29 do comente 

“mês, quando davem realiznr-se 
nos dias 13, 14.6 Jô, 

à comissão, que se não poupa 
A sacrifícios, envereda bons cas 
minhos na organisação de gran- 
diosos festejos, com an inaugura- 
ção da Iuchada principal da lim. 
da ermida revestida de azulejo, 
Anciosa espera da benevolancia 
dos seus conterrâneos ausentes 
no envio urgente de donativos, 
pois depende destes a pompa e 
brilho que a comissão lhe imputa, 
estando já a ultimar os contra- 
tos para em breves dins fuzer 
circular o seu programa é só no 
próximo uúmero deste jornal se- 
tá levado go conhecimento geral 
dos vilarinhenses ausentes devido 
a ser organisado à última hora, 

Estadas.— Está neste Ingar o 
nosso nimigo sr, Manuel Rodri- 
gues Barbosa, empregado de pa- 
daria em Lisboa, 
—Também cá está o nosso 

amigo ar, Eurico Mai ques Teixei- 
ra, empregado de padaria em 8, 
João do Estoril. 

Transferência. — Do Corpo de 
Marinheiros, do Alfsite, foi transe 
ferido para a Escola de Aviação 
Naval Almirante Gago Continho, 
de S. Jacinto, o. marinheiro nos- 
so amigo s:, Armando de Aze- 
vedo Pires, 

Roubos. —Na noite de 80 para 
81, forum assaltadas 3 capoeiras 
neste lugar, uma vo sr, Francis. 
co Afonso Lopes, levando 7 ga- 
linhas o o capitão; outra no sr, 
Clemente Dins Ferreira, levando 
2 galinhas; e outra ao er, Antó- 
uio Rodrigues da Paula, de onde 
tharam 2 galinhas é mm coelho, 

Os gntunos, dizem-nos ninda 
serem persentidos por rapazes 
deete lugar que vinham de Cacia 
do tentro, pela volta das b horas, 
levando rumo ignorado, mas ou- 
tras informações colhidas, indi 
cam afravessar a ponte de cie 
mento de Caeia para âlém,— O,



4 PEGO S DETCAO DA 

  AGENCIA GOSTA 
  Levedura Nacional   

  

   
= E eo mo == SELECIONADA 

E co A. preferida dimmerares A melhor pa- aa ca pelos bons | A que garante mais ren-| ra Panfica- 
= sa panifica- dimento e mais con- ção e Pas- es FR dores sistência às mas- telaria ça = sas para PÃO mim em Gm Séde da (11) 
tm a Eucad COMPANHIA INDUSTRIaL DE PORTUGAL B-COLONTAS 

  

PRAÇA ESTÁ RREJA Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, Américs do Norte, França e Africa 
E lvala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
die AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior ponipa, em enixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do Puís e por preços mó- 
dicos, lesde gue para tal seja requisitar. Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIK A 

  

  

(261) BICICLET/S 
  

ENS A 
eme e e ç 

VINHO DO PORTO EE E PRP 
ACESSÓRIOS 

   
Raínha Santa 

Registado sob o número 24.840 da anliga casas 
Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

e PNEUS «Michelin» Velo 

(NS )| ARMANDO CRESPO 
Ne (397) 

  

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 
Fotografia Lisboa 

Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 
Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos lotográficos. Quem precise de tirar rê- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tras 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cie Kodek para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 
> 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—— José Soures Calçada (239) 

Tarei de Souto Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial   

  

“obranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6:8 

AVEIRO 

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telcfone 46057 

LISBOA 

  

  

    

Não ateime! 

EU E! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fornos dos nielhores sisténias eco- 
nómicos o modernos. Encarrega-se da montagem de 
padarias completas, Modifica chuminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Exveuta todos os trabalhos 
com peifsição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de carapintaria e serralharia parn exeentar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
rog, caixas de lotes-o engenhos para iinssa espanhola. 
Foineco êstes artigos em boa madeira seca 8 com pou- 
cos nós. Também formece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema u preços sem competencia é tam- 
bém faz fornos para ceiâmica é prâs, 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per- 
feição procurem senipre à antiga é acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA 

  

Telefone público 47 

MA Cias efa) 

  

DURIVESARIA VIEIRA o A e 
“Sucessor de Almeida & Alves 
Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

    

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, eto; ete. 4211) 

  

FER RETO: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 'co- car passou, A comichão desaparece con:o por encan- tos A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- lencia para todos os casos de eczema, humido emu sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, A? venda em todas as farmácias e drogurias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd, 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato om 

à hora, Se- ; 
nhoras o Car Sg 

Trata da 

documentas 

        

E ção e sepuro 

  

valheiros ::::: 
(435) 

Residência: Em LISBOA 
Run Jôpo da Bola, JPM. Tine, 8. João da Praça, 88 

MOSCA VIDE Telef. 28055 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 
Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
:de (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos briginalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao públicos 
R. Militão Barbedo, 701-— Marquez de Pon.bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

- Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarvega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER Res erre perda no a E 
TERES SE ALLE 

e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra au serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito: Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de luxo, armação para igreja e casa, curôas novas e de 
aluguer, mantos € vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefônicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, :33 — LISBOA 

TEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos é vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

 


	223_1942_06_06_02_12_626_0001
	223_1942_06_06_02_12_626_0002
	223_1942_06_06_02_12_626_0003
	223_1942_06_06_02_12_626_0004

